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FLA0326 - Introdução ao Estudo do Parentesco 
2º semestre de 2021 
Início:   :16 de agosto (noturno (N) – 19h30 às 22h45 

: 17 de agosto (vespertino (V) – 14h00 às 18h00 
Professor Responsável: Marcio Silva 
Em virtude da pandemia de covid-19, a disciplina será ministrada remotamente.  
 

Programa 
 

Durante o período de emergência e consolidação das matrizes teóricas clássicas 
da antropologia, os estudos de parentesco desempenharam um papel central, 
acumulando “uma vasta bibliografia que abrange, talvez, mais da metade do total da 
literatura antropológica” até meados do Século XX (Fox, 1967:10). Esta produção 
acabou por consagrar o parentesco como plano privilegiado de inteligibilidade, 
descrição e comparabilidade das formas não europeias de vida social.  

Este curso visa oferecer uma introdução geral às teorias do parentesco, cobrindo 
uma pequena fração desta bibliografia, considerada indispensável para a formação de 
profissionais em ciências sociais. Embora a sequência de leituras obedeça a uma ordem 
cronológica, nossa escolha foi organizar o curso como uma reflexão sobre modelos 
analíticos. A bibliografia abaixo é aquela que deverá guiar as aulas. Tendo em vista o caráter 
remoto do curso, a bibliografia estará disponível em uma pasta digital, de acesso exclusivo aos 
estudantes regularmente matriculados.  

 

Cronograma (aulas e leituras): 

 

Mês / aula Dia Tema / Textos de Referência  

Agosto   

1ª aula 16 N 

17 V 

Apresentação do Curso 

2ª aula 23 N 

24 V 

A invenção do parentesco (1ª parte): MAINE, BACHOFEN,  

MCLENNAN 

3ª aula 30 N 

31 V 

A invenção do parentesco (2ª parte): MORGAN  

Textos: ALMEIDA 2010, SILVA 2010. 

Setembro   

 6 N 

7 V 

Não haverá aula 
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4ª aula 13 N 

14 V 

Métodos de análise do parentesco (1ª parte) 

Textos: KROEBER 1909, RIVERS 1910 

5ª aula 20 N 

21 V 

Métodos de análise do parentesco (2ª parte) 

Textos: MALINOWSKI 1930, HOCART 1937, DUMONT 1971 

6ª aula 27 N 

28 V 

Teoria da Descendência (1ª parte) 

Texto: RADCLIFFE-BROWN 1935 

Outubro   

7ª aula 04 N 

05 V 

Teoria da Descendência (2ª parte) 

Texto: EVANS-PRITCHARD 1941 

 11 N 

12 V 

Não haverá aula 

8ª aula 18 N 

19 V 

Teoria da Descendência (3ª parte) 

Texto: FORTES 1951 

9ª aula 25 N 

26 V 

Teoria da Aliança (1ª parte) 

Texto: LÉVI-STRAUSS 1945 

Novembro   

 01 N 

02 V 

Não haverá aula 

10ª aula 8 N 

9 V 

Teoria da Aliança (2ª parte) 

Textos: LÉVI-STRAUSS 1949, BEAUVOIR 1949 

 15 N 

16 V 

Não haverá aula 

11ª aula 22 N 

23 V 

Teoria da Aliança (3ª parte) 

Texto: LÉVI-STRAUSS 1983  

12ª aula 29 N 

30 V 

O que é parentesco? (1ª parte) 

Textos: GELLNER 1963, BEATTIE 1964, SCHNEIDER 1964  

Dezembro   

13ª aula 06 N O que é parentesco? (2ª parte) 
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07 V Textos: LEACH 1966, LUNA 2001 

14ª aula 13 N 

14 V 

O que é parentesco? (3ª parte) 

Textos: DAL POZ & SILVA 2010, SILVA 2017 

15ª aula 20 N 

21 V 

Avaliação final do curso; Entrega do ensaio. 
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